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Todos advertiram ja, c nãoha

' motivo para nos gabannos da pres-

picaeia, que ó. um facto indiscuti-

vel a nossa (lecadencia parlamen-

tar. V -

Quasi se derramam lagrir'ñasl

por termos perdido o interesse que

n"outro temps despcrtavnm na

opinião publica os debates do par-

lamento. ' ' 4

Sc 'ai uma desgraça ? Póde re-

medem-sc?

Analysemos.

(Í) interesse excita-sc' sempre

com o ignorado, com o desconhe-

cido, com o incerto. Uma peripcü ,

cia inesperada., um exito duvidoso,

uma lucta quc pode résolve*-se
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Sendo isto conhecido dc longa

.data e .repetindo-sc do egual modo

_ PROPRIETMIDS - MELLO FREIHS MELLUS GUIMARÃES

REDACTOR LITTERAJUO - :MEELLO FREITAS

lmento, subindo as alturas,c sp-

brepojando-o 00m a sua¡ iniciativa

um dia e outro, não inspira inte- e suas discussões. '

resse .a ninguem o espectaculo'

parlamentar.

Os oradores não cauçam preci-

samente por abuso da_ oratoria,

por fallarem demasiado. Cançmn

c aborrcccm porque sc não espera

d'clles ncnhmn resultado. Não

modiíicam 1m¡asórenolu;ão ante-

cipad-:mcntc decidida pelo poder.

. O parlamento, deve ser compa- *

rado a um theatro. _Quando se

estreia um_ d tuna, 'o publico ac-

codc ali a vêr com curiosidade e

emoção a sorte dos personagem

c espera-com anciedadc o descnl

lace. Porém, logo que a obra se

torna conhecida,o theatro. tica dc-

serto. '

I _ As camaras _interessá'am nos

.primeiros tempos, quando o des-

A imprensa apode 'à -sc hoje im-

mcdiatamentc das questões que

sin-gem no campo politico, deba-

,j .~\nnuneio,~_4 por linha .

l Repetir-"rn

(.'ouuullnirado-4. por liulm .

Aos assignantes abate-m- 23|) p. e.
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Ella, apezar de 8M' a capital, 'não

é a cabeça do imperio: é. o ventre.

A sua elaborado momtruosa par-

ticipa mais da» tina-ções do estomago,

do que da actividade cerebral. '

Não dirige: digúre.

Não é. Pariz :_é Bordeaux; disse-o

tie-as, aprofunda-as e excita com já, um eseriptor illustre.

ellas a opinião publica.

~ E succedc depois que, quando

chegam a' ser tractadas em eórtes

perderam já toda. a frescura e até

o merito da. oppm'tunidade. _

Urge pois para remediar a dc-

cadencia do parlamento que este

so ponha á altm'a da impronsp, c

o deputado ao nivel do escriptor

publico.

l . l

h Sensato e bonito artigo do fundo,

hãode os leitores concordar, parece tn:

lhado muito de proposito, com medida

justa, para a nossa existencia caseira,

entretanto como não pretendemos ata-

viar-nos com estylo c reflexões que nos

conhecido se erguia sobre aliccr- “5° Portenccm rural”“ MP", á P11““

dando victoria tanto a. uns comoa ces controvertidos c quando se

outros dos combatentes, produzem

alvoroço em qualquer publico,

Em camaras como as nossas não

pode succcder, nem succcdc nada

que _se não conheça c saiba, de

antemão; não cabe a aiirprcz'a.

Não é duvidosa nenhuma solução,

não se da batalha em que se. igno-

rc quem hade ser o vencedor.

Falta o principal elemento do in-

teresse c da curiosidade.,

lla partidos de opposiçiio. Ja se

abc que os seus oradores tritura-

'512o em prolixos discm'sos os actos

do poder.

lla um governo que sahirá co-

mo pudér dos atoleiros a que a sua

tm'peza o haja conduzido.

Ha uma maioria, 'isto (i, um

partido dos ministros, e sabe-sc

já previamente que lhes dará sem-

pre 'nsào,mercçam ou nãoappro-

va ;ão os actos do governo.
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VILLIERS DE L'lSLE-IDIM

TRADUCÇAO

“E

M. Fermmlcs Thomaz

(Conclusão)

Um instante depois, o dr. Vel-

peau deixava a cellula; o guarda

entrava e o coudenmado estendia-

sc resignado, sobre a sua cama de

campanha pa. 'a dormir ou sonhar.

Quatro dias depois,pelas cinco

lioras e meia'damanhà, .ll. Beau-

quésne, o abbadc Crozcs, M. Clau-

de, e M. Potier, escrivão da corte

imperial, entraram na. cellula.

M. de. la Pommerais, accordado

não podiam calcular o'rcsultado

dos esforços dos 'arios elementos

representados em cortes. Hoje t0-

da a gente sabe o lim preciso e

,inevitavcl da obra. Borisso as ca-

maras vao fuuccfionando arrastar

das c insulsas, á semelhança do

thcatro em que se annuncía uma.

funcção muito repetida.

Além d'isno, a IMPRENSA é hoje

uma poderosissima ri 'al do PAR-

LAMENTO. Tomando (tada dia maior

vôo estendeu o dominio da sua in- '

fluçneia sobre todo o puiz.

O desnível entre o parlamento

e a imprensa foi grande n'outra

epoca. No primeio pl -iteavaiu-sc

e discutiam-sc os altos problemas

politicos c sociaer-I, cujos debates

a imprensa rccolhia em suas co-

lumnas como um echo obediente.

Mas hn. muito tempo que aim-

prensa se emancipou do parla-

W

sabe-se que o santo sacerdote ora

dotado d'esta uncção d'inspirado

que torna valente a ultima hora.

Em seguida vendo regressam' o

dr. Velp \nuz _ _

_Fiz exm'cieio, disse-lhe. Ora

vcjal- 'hdnrnntealeitiu'a da son-

tença, conserva fechada a palpe-

b 'a direita olhando o medico fixa-

mente com o olho esquerdo bom

aberto. Yelpeau inclina-sc profun-

damente, depois, voltando-se para

M. Hendreich, que entrava com

os ajudantes, trocou rapidamente

com o executor um signal d'intel-

ligencia.

A toilette foi rapida: logo que

se pôz a pé coma sobrc-.oasaca

sobre os hombros, tiveram de lhc

soltar os pulsos. lecusou'o copo

diag'uardente. _A escolta pôz-sc

em marcha pelo corredor. A' en-

' tradudu' porta. encontrou o eollcga:

_Até já, disse em voz baixa,

Com a nova da hora penal, sentou- e adeus. ~

sc no leito, muito pallido e. vestiu-

se depressa.. . . Depois fallou'dcz

minutos com o abbade (Jrozes,

De repente os vastos batentes

de ferro entrcabrimm-se e gira-ram

v diante dlelle.

dade, muito em família o :i porta fe-

chada, que traduzimos passo a passo

do Libera?, do Madrid (a), as linhas

tao profundamente verdadeiras, que

hoje introduzimos n'est:: secção.

As ponderações apresentadas ser-

vem tanto para. He'spanha como para

A Portugal¡ que apezar do nnldbravatan

sao duas nações-umas, até. . . no des-

crcdito do seu machinismo eleitoral.

ü na E JANEth

DESCRIPTU HUMURISTlCAMENTE

P0là

\'ALEX'I'IM ms ::marinhas

n

(GAZETA me No'ricus o nn Annu. nr. 1885)

(V) Rio dc Janeiro é o que se pode

verdadviramcnte chamar uma cidade

triste.

 

fee) Dc 'i do corrente. ' _

_I_

ouviam-se' Os a gitados rumores da

multidão, fatigada pela noite.

Só a glúlhotina enchendo o cs-

paço e desenhando-se no céu, pa-

recia piplongar sobre o horisonte

a sombra do seus dois braços le-

nntados, entre os quaes bem lon-

ge, lá em cima, no azuludo da

:uu-o 'a sc via seintillar a ultima

cstrella. _

A este aspecto funcbre, o con-

donmado cstremeccu, em seguidp

marehou resolutamentc para o ca-

dafalso. Sóbc então os dcgráos.

Entretanto o cutello triangular

brilhava sobre o negro caixílho

oecultaudo a cstrella.

Os cinco personagens recorta-

vam-se na son-ihra sobre o fiada-

falso: o silencio, n'estc instante,

foi tão profundo, que oruidod'um

tronco diarvorc quebrado, ao lon-

ge, sob o peso d'iun curioso, ehe-

g'ou com o grito c alguns vagos

e hcdiondos risos até ao grupo

trag'ieo. Então, como vibrassc a

hora cujo ultimo Somjzi não podia

Não tem a preoecupação da idóa,

tem a't'ebrc do interesse. Nasyuonimin

ittoresca da realidade, o nome que

lhe corresponde, não c--Pensamento;

é~-~Dinhciro.

No Rio de Janeiro não so desñ'ucta,

ganha-sc 'a vida; nào se trabalha para.

viver, vive-sc para trabalhar.

Não se ouve dizer' 2- «as minhas

idéusn; mas sim «os meus negmiom;

não ha oommercio de idéas;--ha idéas

de commcreio.

Semelhante facto seria naturalíssi-

mo, se no Brazil, alem da )rineipal

cidade. em que sc ganha o i'linheiro,

houvesse algiuna em que se o gastasao.

Esta bem visto que esse verbo não vai

aqui empregado no seu sentido restri-

cto e vulgar. l-'or certo que- no Rio se

gasta dinheiro, muitissimo dinheiro...

Mas de. que ti'unia? Sem arte, sem

gosto, sem proveito moral c sem gasOs

intellectuaca . ~. .

Aqui não so ganha o dinheiro para

gastal-o :-gasta-sc dinheiro para. g -

nhal-o.

Não é paradoxoz- é facto._

As fabulosos quantias diariamente

expellidas e' absorvidas, no incessante

t'unccionnmonto gastrico d'este estoma-

go colousal, nao passam, 'como fecun-

dos Pactólos, pelos campos das artes,

das lcttras e das seioncias. Misc-.ros

campos! Verdade-irao charnccas mani-

nhas e dosertas, em que não serpenteia

regato de ouro, emque se lhc abeberc

e renovc a seiva; em que não floresce

o minimo broto d'aquella arvore bem

conheciua de nome e por autonomasia

chamada-das patueas.

Nesses aridos c triatonhos saharas

não se ouve a harmonia das moedas

rouxinolaudo nas :ums gaiolas :i prova

de fogo; a linha monotonac trancpiilla

do ermo horisonto nao se aeeideuta

com a protuho -aucia de Inn-ventre farto;

e nunca-nunca!-aquelles ares puros,

e pouco alimentícios, foram perturba-

cdos pela sonaneia metallica d'ésta pe-

seu ext 'anho cxperimentador,que

com uma das mãos sobre a plata-

forma, o estava examinando. . .

Connentrou-sc um segundo c fe-

chou os olhos,

Bruscumcntc o basculo oscilla,

a golilha eahe, o botão cede, c o

clarão do cutello passa.

Um choque terrivel saecodc a

platatinma; os cavallos encabri-

tam-sc com o cheiro eletiico do

smigue, o echo do ruido vibrava

ainda, e já a cabeça cnsagucntada

da 'l'ictimzn palpitava entre as

mãos impussiveis do carrasco,

avelmelhnndo-lhc os dedos, os

punhos e o fato. Era !mi rosto

sombrio, lioirivelmente. branco,

com os olhos reabertos, talvez

distrahidos, com as sol.›raneelhas

torcidas, n'um ricto crispado ,' os

dentes entreeho tavam-se.

Yelpeau inelinou-se de repente

para. esta cabeça e articula, no

ouvido direito, a pergunta. combi-

nada.. Por muito endurecido que

este homem estivesse,ore-sultudo
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quena palavra maravilhosa: «Negocio» .

Us felizes que passam aos .lados

d'ossas steppr-s desoladas, navegando

nas aguas precipitosas dos suprucitados

Pactolos, em que os nauf'agIOs ubun-

dam. (livisam :is vem-s uns ma_ 'os vul-

tos' imlistinctos, passeiando me mmoli-

cumentc, a passo tardo, com um livro

pela frente o uma pcnna ao hombre,

ou com um quadro ou uma lyru :is

cestas; e, como os vejam, no dae-Itu,

concluem :

~Sil0 eámeÍÍui'.

Sinciirla zoologica, muito vulgar pa-

rn que se admiro.

.fiquelles animacs não são camolloa,

como dizem os out-ros. São pensadores

c artistas; chamam-s I: -.-philosophos,

musicos, pintores, romancistas, poetas,

philologos, csculptores, folhetinistas.. .

Em outro qualquer paiz, dc natu-

reza sociologia). menos quuisita do que

a do nosso Brazil, as rcg'iñcs em que

vivem e mcdrnm aquellcs estranhos

animacs, são as mais bcllas, as mais

“crescentes, as mais ,alegres e mais

ricas; c--eun'osa anomalial-silo pre-

cisamente aquellas onde mais correm

os Amazonas pccunínrios o onde mais

ñ'ondcscem os róbles das putacac.

Outra (lilica-onça ainda o importan-

tíssimazmlzí, nos outros paizcs, os ca-

mcllos estão fóra das tncs regiões en-

eantadas, onde só lhes é permittida a.

entrada para lhes irem levar a seiva

e o sangue do seu dinheiro.

No Rio de Janeiro só ha duas cm'-

rciras, dois unicos meios de vida z-o

connnercio e. o funccionalismo :-zunu-

nucnsc ou eaixt-iro;-ningucm vivo das

artes, das loltras ou da sciencia, con-

sidcrada esta na sua feição abstracta;

não sc ganha o pão suñicionte escre-

vendo livros ou escrevendo musica,

pintando. cantando. representando. ou

eseulpindo; o jornalismo é, relativa-

mente, paupcrrimo, o os livreiros, que

não são muitos, não são ricos.

Carlos Gomes, nem mcsmoa fama.

ganhou aqui.

Alencar, longe de enriquecennem

sequer vivia dos seus romana-s. Mace-

do mon'eu pobre., tendo traballme

muitissimo.

Victor Meirelles é pobre.

Pedro Americo regressam em breve

:i Europa porque não pod' absoluta-

m

esquerdo

 

to abaixara-sc, o olho

distcndido, olhava-o.

-Em nome dc Deus c do nosso

ser, mais duas vezes esse signal!

exclamou fora de si.

As postanas (lcsligaram-se como

por um esforço interno, mas a

pulpehra não mais se. levantou; o

rosto, do segmido a segundo, tor-

nava~sc rigido, frio, immovelw

estava tudo acabado-L) dr. Vel-

pcau entregou a cabeça morta a

AM. chdrcich que., atirando-:1 pa-

ra o cesto, a eolloeou segundo o

costume, entre as pernas do tronco

já. inteiriçado.

O g- 'andc medico mergulhou as

mãos n'mn dos baldesdestinados á.

lavagcm ,já começado, da machina,

Em volta dielle a. multidão des-

appareeia pensativa sem o reco-

nhecer. (Ílcmtinuava a limpar-sc

sempre. em silencio. Depois a pas-

sos lentos, com a fronte pcnsativu.

e grave entrou na carruagem pa-

rada aí esquina da cadeia.

 

l ekutar, M. de la, Pommerais viu A i'cl-o estremecer com uma especie

[ni, 1'ó n, por traz das arvores, l defronte de si, do lado opposto, o de medo: apulpebradoolho direi-

FIM
cujus vizitas já tinhaaeolhido bem: J
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monte sustentar-sr,- no rn-u paizz--ndo

conseguiu vender nem nm dos muitos

quadros magnifico:: que comsigo trou-

xu'a l

Não ac compram livros, nàp :ic com-

pram quadros, nào SI! emupram obras

de arto, nào se vai ao theatro; os pou-

cos artistas que temos, vim-mà lu diu-

b/c, como Dons sabe e ellespo sentem,

c- mori-mn sempre na penuria.

Entao, em que diabo gasta esta

cidade tanto, tantissimo dinln-iro?. ..

Em ganhar mais dinheiro; (.- a unica

resposta. _

Lira, uma cidade cm tacs condições,

uma cidade que nao passeia, que não

lê, que não estuda, que nào Vai a cx-

posições dc bellaa artes, que não ama

nom a powua, nem a must 'a, nem a

pintura, nem o theatro, !tem a esculp-

tnru, nem o romance; que não ama

cousa nenhuma que pertença ao mundo

intellectual, uma cidade iuteirann-ntc

_alheia xi. vida das artes, das letras e

das seioueias, (a uma. cidade forçosa-

mente triste; o ncccssarimnmrtc biliosu,

splinetica, impcrtincnte, pessimista,

:egoísticm insupportavcl l '

Agora imagino-sc uma cidade d'cs-

tas vestida dcuegrodaeabcçaaoapcs,

com as suas muitas repartiçõm publi-

cas, as suas muitissiuma alarmdeconi-

mcrcio e as suas poucas casas de (cape-

ctaculo--_fccl¡adas; obrigada a bacalhau

magro c aojejum de preceito; sem ruido

do musica nem mesmo'obimbalhardos

sinos; n, percorrer as igrejas, a fingir

que sento muito os padccimcntos do

Divino Mestre;--imnginc-se o Rio, do

Janeiro em 'tal estado e diga-Sc-mc que.

não e. casopara a gente decidir entre

estos dois alvitres: _emigrar para

Honoluh'¡ ou. . . lêr a .Musa do Povo!

Eu, se não tiv'ess'e hontcm dc escrever

estas Notas, e se a semana-santa não

tmiúnassc aiiiaiiliil., palm 'a quo teria

cmig'rado, ante-homem, para lIonolulú!

Dos males, o menor,

Tnistcs'diaq estes, em que a gente,

quando quer voltar n um aowmptoin-

terrompido, nem sequer pode oxclamar:

_eVOltemos :i caem fria l. . . »
_ .

*_

,DUADROSJIILITARES

QUANTAS vnznsr': PRECISO QER

ranma PARA SB sun.

GENERAL

Sir Gerald Graham, major-ge-

neral commandautc cm chefe do

exercito iuglez em Suakim encar-

regado de abrir passagem até.

Berber, atravez do deserto, nasceu'

em junho dc 1331 ; acompanhou

lord Raglan ;i (,rimcia. cstevc nas

batalhas dc. Alma e Inkcrmann,

ao sitio de Sebastopol, ao assalto

infeliz do gma-Rcdan a 18 de jn-

lho dc. 1354 e teve' dum: feridas

que lhe de 'am a cruz Victoria' c

a roscta da Legião de IIonr¡ .

*1m 1860 esteve na campanha

_
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TRADI'ZIDO
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MELLO FREITAS

( Coati'mmç 70)

E' verdade que eu, ferido no

mais fuudd da minha alma em

minhas illusõcs de homem c cm

minhas esperanças de poeta, c 'a

um rei dcnthronado. Porém, quem

(- que faz caso n'estcs tempos

sccpticos e. calamitosos dos reis

cem Corôa i?

- E que tizcsto depois d'essa

aventura ?

_Que fiz? Estava farto de sa-

ber que a enibriagucue boa ami-

ga', alguma coisa turhilcnta. mas

Ical e propnz-mc afogar as minhas

pppas em alcool. Com este iutcnto

entrei ulnm café, d'onde cra fre-

giioç assíduo, ou antes, devedor

imponitcntc; at 'ave-usei, fugindo

do buliciop salao principal do esta-

do norte da China, assistindo aos*

assaltos de'l'anghú onde foiy'ci'z'-

rlo de novo.. '

lim mtubro do 1881 teve o

mando da. segunda brigada,- pri-

meira divisão do exercito inglez

no ngvpto: concorreu ::os comba-

tes do ICl-Magt'ar,e Tel-cl-illalmta

e ás acções de Kassassin c ú

grande batalha de Tcl-el-Kibir;

no anno de. 1884 accudiu ai p 'aça

de 'l'o 'ar sitiada por Osman-hi-

gma, c pelojon contra o -andilho

sudancz nos campos dc lfil-'l'cb c

'l'amasL

A rainha Victoria em recom-

pensa fel-o Cavalheiro da Ordem

do Banho; o pa 'lamentohonrou-o '

com uma mensagem dc agradeci-

mento, pelo seu comportamento

cm Tel-cl-Kibir c o governo :1,21

de maio de 1584 nomeou-o n'iajor

general.

A Inglaterra agora rcconsidc 'a

c ordena que as suas. tropas no

Sudão se preparem a ir á India

onde a teia dc uma tarefa compli-

cada instantementc as reclama.
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Os americanos'no seu afan dc

progresso, seja em que sentido for,

cs tao agoraempenhadosem substi-

tuir a polvora pelo ar Comprimido

c pela dynamite, como-sc aquclla

ja não bastasse para destruir a

humanidade com a. 'apich que se

deseja. _

l )cpois do canlr'io dc vento \Vin-

sor, por mais phautastica que esta

i 'ma pareça, os inventores djestc

genero têem seguido o principio

sobre que a'qnclla arma repousa,

construindo armas de mais razoa-

vcísproporçfws. AsaimM. Bartlett,

dc Washington, acaba de construir

um canhão, cujt culatra 0011111111-

nica cem um reservatorio _cheio dc

acido carbonico, comprimido :1.20

atmosphcras. Abrindouma valvu-

la, ,faz-se introduzir na culatra

gaz sutiicientc para cxpellir do

canhão um projcctil cheio do dy-

namitc, que rebcnta ao tocar o

alvo. _

Um outro inventor M. Kerlv, dc

New-York, tambem não quiz ficar

atraz do seu concorrente de Wa. -

hington, c está ensaiando um ca-

nhão muito ~ similhantc ao dc M.

Bartlett, em que o acido carbonico

é substituido pelo ether sultiu'oso,

o qual, como força nova, elle pre-

m

belecimento c refugiei-mc u'um

gabinete apartado e cxiguo, que

só fretplentavainos uns tantos :uni-

gos da bolicnzíu. litteraria.

Fustigado pelas minhas deses-

peradas ideias, deixei-mc cahir

sobre 1m¡ moeho, confuso e abati-

do 'sem repararn'um homem mys-

tcrioso, est 'anho as nossas habi-

tuaes reuniões que estava/tomando

nm calicc de absintho na mcza

immcdiata.

_Rapail gritei dando uma for-

te pahuuda sobre o tampo dê.

marnmrc, t'az-me depressa rum,

aguardente, ma¡ 'asquino, o Que

quizercs cmíim.

Em poucos minutos estava scr-

vido. '

Então comecei a empurrar um

copo atraz d'outro com verdadeira

ancia não reparando no desconhe-

cido que. desde que entrei, não

tinha desviado os olhos de mim,

obser 'ando-me com' cm'iosidade

mal dissimulada.

Naotardci muito,com as minha s

continuas lihações, a ficar mais

alegre do que um estudante em

dia de suéto.

lomccei a fallarsósinlio com a

   

tende ter alcan ;ado decompondo o

ar por meio d'uma presaão subita.

Em todo o Caso, estas- armas

apreciavcis sob o ponto 'de 'vista'

de não produzirem fumo nem fazc-

rem ruido, demandam machinis-

moscolnplic: los c apenas se po-

derão empregar com vantagem a

bordo, onde t'iicilmente podem scr

auxiliadas com machina a vapor.

(Foi/m Nom. f Rio do Janeiro 5

dc abril dc 1885).

_+__
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Vale :r pena sm' ¡.ninistro

Tur soniprc correio apoz

Quo em magro ea 'nllo u-sguio

Vai ehispando a wtrapoz

  

   

    

   

  

    

    

 

  

   

     
     

  

  
    

   

  

o . .
Na capital que esta longo

Eu não s'ci o que hi. vai

lnda assim passo apostar

Que o Fontes desta não c::

L Fino mais do que mn coral

Macacão de e. . . pellado

Ninguem o ví: satisfeito

Swim 'ski empoleirado.
C

l A suonur.

Í I

._____.'__'.___

0 AUUTLHÉ.

MORTE D. JOÃO

O gracioso jornal do Rio dc .la.-

deiro A_¡S'en2(¡.7m, publica de Ju-

lio Vcrim uma aprecia ;,ã'o levan-

tada do nosso grande poeta Guer-

ra J nnque'iro.

I'ollulam ali as anedotas &cin-

tillantcs d'aquellc espirito privi-

legiado. Trans-;crevcmoá algmnas

que os leitores, por certo, apro-

(Murilo:

clã' um inspirado e um revolu-

ClOllíLl'lO.

A sua lyra geme com todos os

doces ageordcs do sentimento, e

echôa'com esses gritos sediciosos

do nume modern ›. '30, sem cs-

forço, de Bcrnardiu dc Saint Pierre

a Luthcro. ~

(Janta o amor, a saudade, abel-

lcza com as notas mais pocticas do

coração humano.

E' mn lyrico c um rcformador.

Sc Victor Hugo tem um disci-

pulo, com ct-rtcia, é cllc.

Sc a geração nova produziu um

grande poeta, um cerebro genial,

um espirito cujo vôo não conhece

limites, um cantor vcnladciranicn-

tc dominante, que allia :i vastidão

dos quadros, o encanto divino da

W

volubilidadc d”um. borracho; ronc-

gnci o amor; escarneci' da socie-

dade c os licores tizeran'i-me cou-

fessar que nada havia no mundo

que vtdcssednna boa garrafa dc

rum.

Que philosopho que então esti-

ve! N'aqnellc instante fui profun-

damente secptico; comprehendi

toda a pcqncncz dosgonhos davi-

da, zombei da ambição, da amian-

dc, da alma, do céu, . . .e dc tudo

isto dcdnzi que Byron devia cm-

lnjagar-so muito a miudo.

A mulher vale muito pouco

_recmdaeãmplc cxpcctorci entre

Úlltl'RS muitas sandices.-Nascc só

para sc rir do homem. . .

_Menos rule o homom,-cxcla-

mon sorrindo o desconhecido,_

pois ndscc para que se liam d'cllc.

' _Tens rasão-rcpliqnci com

acccnto tremnlo, fazendo inutcis

esforços para levantar-mc da ban:

cada em que ja estava mais esten-

dido do que sentada-'Feng rasão.

Queres beber? Bcbc. . .-

_Não_

-liche ou tc parto os queixos.

-dissc cu com _ar ridicularmcnts

o'rav ›.

  

forma, quepsc arroja em concep-

ções dantes as c que as cinzc'la

com inexccdivcl bcllcza,certamen-

tc, csscvlmeta, esse sonhador, esse

moço ó-G-ucrra Junqueiro. _-

E, cutrctanto, essa organisação

aunnnmncntc poctica c espirituali-

sada, tem a febre da gloria, a ín-

saciahilidz'u'le da perfeição, o tra.-

gic0 temor dc não poder ultimar

as suas crcacões. Para cllc só ha

uma cousa verthdeirmnente seria

na vida: os poemas em (Inema-dita.

1"ormado em direito e seguindo

pa 'a a .sua província, escrevia:

-'- Cahnnninm-mc, atrozmcnte.

Todos me chamam doutor ! '

t Nomcudo para um alto emprego

e partindo para uma cidade distan-

te., escrevia tambem :

_Passo nina vida muito estu-

pida! lie manhã dcsfructo a natu-

reza, c, de tartlc',”o' boticario .~. .r

Outra vez, fazendo a barba; o

official começou a queixar-'se amar-

gamcn'tc do ;ultram o

E Junqueiro a concordar c a

cnfnrccer-sc mais do que. o infeliz.

Acabada', porém, a opcração e

livre do algoz, empunhou'a ben-

gala c, avançando para clle:

-E' muito bem feito ! Eu, no

-aso de seu patrão. punha-o na rua;

porque cada barba que você per-

petra é um crime! Olhe em que

cstado mc pôz l ' Não volto aqui l

DO-sc por muito feliz dc o não'

mcttcr na cadeia.

E sahiu triumphal.

Outra vez, em um jantar, um'

socio da Academia Real das Scien-

cias dizia, com certa pretcnçao, c

todo cnfatuado :

-Acabo de estar entre os 40

clcphantes mens collcgas . . . '

_A comparação não me parece

feliz; atalhou Junqueiro; porque o

(SIOPlIÍLHtC passa por SCI' um ani-

mal intelligcnte . . .

Lendo o docrcto 6m A que. um

principe, irmão do rci, cra'promo-

vido a general dc divisão, c aonde

havia esta plunsG-qujnndo dm'

!uma proru, de (lj/'cem ji'atcrual,

exclamou :

~I

-Lomo é um direito dc qual-

quer homem dar prova d'cstes

tdiectos. vou nomear meu irmão...

gcncral 'dc brigada!

_.____._____

PEUBU SUHIANU-Püill

Em folhetim de Julio Cesar Ma-

chado no Jornal do (,'nnrnmrít› do

Rio de Janeiro de 1 do corrente,

U meu interlocutor aproximou-

sc da meza, encheu um copo dc

rum, e cxgotou-o d'um só t 'ugo.

foi então que o cxaminei.

ira um homem c'xtraordinaric,

cuja cdade seria ditticíl calcular

com acerto. Parc-cia velho e novo

ao mesmo tempo robusto e debil,

atrevido c timido; o brilho sinistro

de seus olhos negros onde a juven-

tude faiscava, era um perfeito

contraste com a côr prateada do

seu bigode c longa cabellcira crri-

cada como a hirsuta pcllc d'uma

féra assanhada, c o' seu aspecto

sombrio contrastsz com 0 sorriso

l'mrlao que vagucava nos seus la-

bios estreitos c livídos.

Apesar do meu estado deplora-

vcl a presença diaquclle persOna-

gem singular,impoz-se-me. 'iam-

se impressas n'aquclle rosto os si-

gnaes dc um crime ou de um infor-

tunio;talvcz diambas as cousas a

um tempo,-c o seu olhar era tão

muctrantc c frio Como a ponta

il'nm punhal. O castigo c a rcsi-

gnaeao, o remorso e a 1ra,o gcmo

e 0 desfallccimento todas quantas

grand 'ms c tortur; .s cal ›cm no co-

ração humano reflectiam-sc dc

 

    

  

   

a proposito do Pedro Soriano vem

uni soneto, que tinha sido publica-

do no Universo Ilha-'fl m/o n." l” t.

1 rom data de outubro de 1862

' e intitulado 'A TI».

- Não t'- feio. e.o hcroe dc uma

força iguobil e de um assassinato

frustrado _revela-se um sutil ivcl

(lcdllhador da l_vra de Apollo.

Eis o soneto:

ATI

an suave tristeza! o outnnmo :lgl't'›if',

l-lnvolto nos mais humidos vaporcs,

Upsfolha as urvorrs, o us num-han llorrs

\'oào nas azas do subtil nurdcstc.

As nuvt'ns rolro na mnplidño cclcstc,

(Jum-s phnntnsticas aves dc mil cdrcs,

l'l'vño perdendo na magicas fulgort's

De que o inccntlio do oct-am os veste! '

llrilhuva o céu assim quaudoo meu lvrio

Soltando as tranças' do cala-Hc Ju'ctb . l

Pomba voou :is rcgiõcs do i-mpxri-o. l

Astros! lia'stimi-nn' o mcl dd llvnn'to

Un vos, nuvens“ do céu! (duro dclirio)

Levar-me. n mim nu seu ctcrno alii-etc,

_, __ i Pedro Soriano.

_+.__-

RESENHA TELEGRAPHICA

4+ l'mu escolta cgva-.ia soh cnxnnnnnlo

dc um oflicial inglcz fechou a typugmpldn

do jornal frmecz Hosp/mn', I'fgy¡¡:I¡«-¡r, e foi

n'cssu occasiào atropcllado um agente con-

snlm' th-Frunça. A o' do abril.

es (iencral Bricrc dc lj'lslc noticia (plc

por toda a purtc estalo suspensas as hontlli-

dades com os chinezvs. A :31.

'tí- l)t'8_])llf.'lllm d(- 233 diw'm que cm Bol-

taña, flui-.sea, abriu-sl- uniu cratera d¡- 70

metros dc comprido l' 20 dr largo. ltvuppa-

reccu o elmlcru no ("aii-o. i'

'Zé Forte explosão n'umu sala do Almi-

rantado cm Londrcs. Ficou ferido o Secreta-

rio, o- voaram em cstilhas as vidruçxm. lloui'o

rm Sueca, 4') lvgnas distantes dc Yalcncia

cm llc.~ .unha um CHM) do choh'ra_ Lord

(lrlmvilie dirigiu despacho a eir Edward

'Fhornton insistindo na ¡wet-unidade do in-

que-rito sobre o _inuidcntr' dc l'ondjch. A :33.

4:- lh-spnchos do :lvldizcm que nu Cana-

dii ou indios inecmliarnm casas, mataram 2

padres e t'usilau'ain '10 ln'aneos cm'l'rny-Laltc.

u O ;Inverno francez ordenou no seu rc-

prcscntmitc no Egvpto que qnchrassc rela-

ções com o Cairo c recuou-sn a uam-cional'

(IR l'Ú-\Iil'ctulvfl3 nl't'UI'liUHñ“?ull'vlruü ¡PSÍ'YYÉIH'

do-sc Completa libcnhulc. de aceito, por emma

do incidente do jornal [fospñorc It'gjgjph'cu.

llisciu'so do Julio Vilhena sobre reformas

politicas. A 24.

'ie Approvndo na generalidade o projecto

reformas politica-4 na eznnaru deputados, do

Lislma. Magalhães Lima entra para o Li-

moeiro. Mariano de Carvalho parte para a

Franca. Suspensño do relações Republica

fruneeza produz sensação no ('airo; Inglater-

ra declina a responsubilidade, mas i vc-uc

perplexo. No Panama tropas listados-Unidos

dinlwrstuu revoltosos matando unr c ferindo

tres, porque ameaçaram uma proprivtlmlu

d'un¡ cidadão :mu-riczmo¡ eonsnl franeru

protestou. A 25.

e Sublime Porto rcsolvc fechar Dnrda-

nellas do cru-:o dc gncrra :maio-russa. I'm

dcatrcmm-uto italiano ocenpou Arkilço Sn-

dfxo. A Bíi.

e l'i' inevitavcl a guerra entre lhlssiao

Inglaterra. ('znr parte para Moscow (uniu

lançará manifesto. :'\muroviulmq credito de

11 milhões (lc libras cm Londres. A 27.

Despachos de ::Í-Oyroncl Stephen

vira a Londres contar o iimrlrnto l'cndjch.

-:-:~ BRUXICLLASP ?LA !mlcjn'ndrucíza

[Ie/yu. diz com rcsvrvan qn¡- llouvc novo

combate no Afghan, scndo batidos os russos

com pcrdas.

m

chapa 11":1qUella physionomin. cx-

l'rrcssiva c umcaçadora, animada

c dohntc.

_Quem cru?

_qc-ria o diabo?

-Ellc mcsmo, scnhorcs, cllc

mesmo. Port'm deixem-mc pum-

guir c não mc intcrrompam a cada

instante.

- Joven - exclamou fixando

cm mim a sua vista tilscinadm'a

_ouvi-te negar tudo, c cansnstc-

mc pena. E'H filho legítimo d'cstc

scculo incrcdulo, que, scgnndo o

Evangelho, tem olhos e nào vô,

tem ouvidos e não escuta, 'ami-

nha e nega o movimento. ('oncclro

que nas cdadcs .harbarns, quando

o homem. opprimido pelo peso da

sua miscriaintellectual c physica

vcgctava indolcntc c escravo dc-

baixo do h'itcgo das maiores tvrn-

nias, dnvidassc de tudo, da tina-

lidadc do seu destino pa 'a o in-

Cmnprchmisivel até de. suas pro-

prias forças: port'm agora as vos-

sas duvidas são uma blasplnrniu.

)

_ Oxalá fossem verdade!

(Cimtinúa) .
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A camara belga approvçnn que 'nei Len- l ;ozmnos Ladrões c \'ocês_§ta.1il(gv “0880.4 iat'riciors (Íllívl'ii'a Vinagre i dmdÍnidos (tl ¡(111111th Ft Norfolk ' VHF-IOS em WO

. V a y .
'I .. 1 1 (rt l' ,L .

pnldn seia soberano do novo Estado do

'
;MOS do c “Junho do

' cos belgas lhe chamam agora seu. a

x

imenalha de e_.l,¡( l,-p01 (dit meido e cn, um“, ,Fm 135,, ÍNTO_

  

   

   

    

     

   

 

  

 

     

    

    

   

   

   

  

   

    

   

 

   

  
  

  
  

    

  

  

   

  
   

   

   

   

 

    

                       

   

  

   

  

  

Congo. l

x V É Am A_ l', .1: _ b o Q ' _ v . l

:in-;imiiiiiilmluwc 'ln-Oi msm Wim") ' 5 ::uialigniliàãl Liiiiixidiiiisiqit hmm““ im ã'JÍ/UÍ'Í'"" do' PM”" h” l"Shimo““'CO-\'âlvlrnviano

' . . ____ . ”Quando É““ - Filho (menção llOTiTLrJZÚ por ovos mol- L “HPI/“3 de 1 1““ 5”")- ÚXPOZ 05 SCN-"i Grinch# HObl'e o enl-

_A _ _' 5-1,(171') lmjth . les e conserva de peixe. ' wvv'z-?dú/r-v- tíx'u do 11liCI'O-Ol'g':Luisnm_

- *Depois d'essç t0“ [MMO, tom _- > camomi- l””'*“=-'~'“°z“? .m. tinhamos a Irín'írt, as ¡embri-

TO-l)01un
_

Realisou-àu hontem na (igreja da.

Apresentmyio o que o tinhamos annun-

eiado enraeção de graças¡ pelo resta-

belecimento do sr. Manuel Firmino de

Almeida Maia. Foi muito concon'ido

como e 'a de esperar.
'

M

No dia “225 maulamoiselle Pauli- gar, o bin/m du (moído, e ia os be.

na _Stegm-r, filha de um alle-mao, bados com muita coragem mata-

niaSIUisCitla em Portuga-.l. estreon- vam todos os dias o bieho. I'ai da

se. eum grande exito no theatro de minh'alma, o que. built-..sudo nos

Carlos cantando uma Av'r-JÍU- eom estas eanisitas lampedariaa

'ria do baritono Spín'apaní. Vai de bielntrada dentro da especie

para Milão concluir os seus csiu- humana? God :uma the Pri-rm_r¡nl.'

_ . cautela eum a tua saude.

Fuzqnn alunos p_ _às_ V

'-Os Estados-Unidos l aquillo

__.'~'im1 aquilloé que é. um paizlex-

ielznnava enthusiasmado um via-

jante nluma roda d'imiigt'm. 4

' _Ora adeus! obtemperou um

    

   

  

 

   

  

   

  

   

  

   

   

  

  

   

   

  

 

   

  

A 1 demaio as exmâ' ar.m I).

Maria. Barbosa Street 1 angel de

Quadros Garcia, e umafilhinha do

sr. dr. . ose Maria. Barbosa della-

gallu'íes de nome 1). Maria Jose. .1305940

A 2 o nosso partícula' mnigo medico presente, é um paiz do 1 O 5,_ anúáco Hmh.“ Low“, os_ dos.
_dqÂQér/nMTE_

dr. Antonio José Gomes de Lima. nenhuma vista, basta que lhes crivào de Emenda de Aveiro. entrou ~~:~w:x-,çz.r.«>~-
I'm'llht'lw Ó Progressistuñ

A 3 a exmft sr.? l). Ausenda diga que tem ::amv/'actas como as einexcreicio no dia 24. .1: ¡uu-Ino. que contar- Uh“,ím Martins, “O sammdo

_

Doença.

' istá soñ'reudo um ataque de variola

Um ('mnboi'o do -nminho de eno salao do tlieatro l.“rineipe Real

ferro do Minho passou no dia “21 do Porto em asaembleia politic:

u ,lx-mn sua D_ hrmía(glumcutüm31:01,_ por cima de luna mulher que dor- allion-neemn os progresástas. Fe'.

,vim Pumgol_ E: ,mamão (um. que mia entre os rails. l'ois. . . feliz- um discurso c pl'('_›püe-sc ser util_

estimamos as melhoras desta virtuoso Ynente nada SUFÚ'L'H. Quemara'n'i- Amen. _

senhora. _ lha, mas que susto! A Luiz de Magalhaes matriculou-

“ñ“")›*?'“ê-'~'¡*7"Í se no mesmo partido.

Como 6 agrauluvcl ¡norror! Con¡ un¡ recruta do pulso do

.O medico inglez dr. Beardaley Olive' 'a Min-tina lucra o parla-

diz que a morte não passa na. mento e o jornalismo das far-ões,

maior parte dos casos d'um aeto Entretamtocomo os insultos hño

puramente negativo. O homem 'de elioversobre o gabinete severo

eae aos boccados como uma Hoi- de eseriptor? Mas emíini uleu _ju-

nnu'eha. A rm est.

Barney lnetou contra os; que se >-'à-°.r*¡\$;x.'_›t-:›-_

esforçavam para o salvar quando 0 "01190 “O consuladoPortu-

esteve para morrer afogado, tanto “a1 1“' 1“” '1°' Jumil“-P“"

U . são do. (10124 110)“an

prazer estava sentindo.

O grande viajante Solander ti-

nha julgado a sensação do frio

excessivo tão deliciosa, que se dei-

tou na neve, para morrer de deli-

cias. _

William Hunter lastiinava ao

expirar não poder escrever_ c quan-

to era facil 'e agradavel marcliar

d'cste mundo.›

Alda de Magalhães Mesquita. do Niagara.

A 7 o cx_m.“ sr. José l'rat.
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.A -. :largam

Sobre a meza temas tres publicações.

-2.“ caderneta do .Dir'ciwmrío Uni-

versal de Emoção e 1':m-Eno de CHAM-

lp'AGXE-&uütur CÍKUTLI'O'II. São trac-

tados 'n'eàte repositorio de science¡

algmr's assumptos com largueza, con~

densando trabalhos de :metorisados

mannseadoreá do. investigações pedago-

gicas. Bom livro, livro que deve ornar

todas as ~estantes), e iudispensavel aos '

pro'lessores e discípulos que tomam a

sério a educação.

~-1." caderneta do Grande Dirt-.imm-

rio contem)wrrmeo frqwu-cz-¡Mifugnez 'de

DHMING(N DE AZEVEDO editor:

Antonin diaria I'm-aim, ?um Augusta

5:2, Lisbon.. 'Sobre 0 modo de pronun-

ciar .a o mais perñ-ito- que se tem pu-

Êlieado' para ensino do portuguezes.

.-\_1i¡inpdeneia e explanação' dos_a1'ti- _

gos torna-o muito recommendavel, e

não é a li'sonjaquo nos obriga a elogiar

o editor sobejamente conhecido como

compicuo e apreciadoieomo cavalheiro

sympatliieo.

-Jlíariu da thfc. Editor Coat:: San

tos; Porto. (L) livro ó de Camillo Cas-

tello Branco. Nãoé preciso dizer mais

nada. Entretanto voltareiauma apre-

. dação menos restríetad'esta obra que

deveras nos deixou nmravilhado. Devo '

fazei-opor amizade ao editor e como

,in'eilzo ao cstyliritamie sellou como seu

grande nome aquellaa paginas.

' 310110 ¡Fl-citam

_______›_____

' CHRUNLCE LOCAL

Nossq Sonhar“ das Dul'P-.S

Como prenoticiamos, realisOu-se a

inatividade d'aquella invouiçñlo no ex-

eonvento das (Jarinelítags. A musica

¡lmismlc portou-.se com 'alentim Ney

reeeram encomios os mordomos e o

pregador Francisco Jose Patricio.

Contradnnçu

Os p0vos de Uià' e Fermentelloa

querem deixar a. cmnm'ea de. Anadia

para sc eutregarem :í de Águeda. Jú,

houve representação. '

A 1 de maia-Algumas scenas

comicas pelo Tabordae grande

concerto dado pelo Marquep: Pinto

violinista., Nascimento violence-

lista, e Eduardo Lamy pianista,

em benciieio da estatua de José

Estevão em 1881. '

J_

FACEClAS

Subida.

Ilontem no comboio da noite ¡se-

guiu para Lisboa-0 sr. capitão Celes-

tino da. Silva. '

Cheguei-:un

Ja estão n'esta cida"lo'oã HTS. elfo-

res de ea 'allaria 1,0, Alcobia e Mou-

rão.,
" .

Inlto

Eaizi do nojo a ex.“ sr.“ Maria

Ismenia Taveira, pelo falleeimento de

Seu sogro Wilson Jones. Sentidos po-

zames.

    

 

  

  

  

   

    

  
   

  

  
  

 

  

  

  

  

  

   

  

A'ccrea da intemperane'a_ 'dos

srs. ministros em Portugal podera

pergunt:u=se-ll1e.~::
_

Sabem v. ex.“ porque é ,que a

Allemanha esta hoje poderosa ez'

frente dos destinos da Europa.?

E' porque os diversos estados

da confederação germanica por

muito tempo tiVe 'am dieta. -

A as .. ' . W' '

N'nm exame de geographia e

historia um exauninader cau'raseo

pergunta ao' examinando quaps

e 'am as» principaes façanhas de

Samsão;
_

-En lhe digo, quanto a mim,

foi como ellepôde,de golpe,reuni'r

h'CSCIltFtS raposas sobre as sem-as

dos Pliilisteus.

_Então o que e 'que o menino

acha n'isso de extrzwrdimirio'.

_Tresentaa npcsas, sr. pro-

fessor,a.pezar da prodigalidade de

v. ex.“,aiuda no anno presenteas

não houve n'este Lya-u. E, muita

'aposal x - ' i“

Diz O Dia-rio Porta/711,62, do Rio

de Janeiro, qu ~a policiaprendera

João Martins. Ferro' 'a e José F.

Polvo, anctores do roubo de 220

contos commettido no conSulado

portuguez. e A

Os presos negaram o crime, mas

ha evidentes provas que os com-

promettem.

Em nun bahú pertencente ao

primeiro preso'foi encontrada uma

chave, que abro o cofre g 'ande do' v "

consulado. '

-é-W'Wà-C'ñ-

i Chrispiuln'no da. Fonseca.

i Este. nosso eonterraneo fezidomin:

go no Athneu do Porto, a sua confe~

reneia :sobre n. tlieoria seiontitiea da

musica. Fei muito applandirlo e nós

tamban d'aqui o applaudimos.

s

I'ézantes

Damos sentimentos no nosso intelo M _ ' _ f _ d ' o_ ¡ _ 1

ligente amigo o sr. Franciaco August- onel en 01°“ O Pas-'Sa eua '

da Paixao pelo t'allecimento de sua ir- mente porum dos supplicios mais

,mit a. sr.“ 1). Carolina Eduarda da terríveis, E no emtanto salão-se por

Jamm-
dcclarações d'aquelleà que vinga-

ram escapar, que a uma agonia,.H __ .

EMULSAO SCOTT muito curta suceedemese qu'asi

901130“ _Plfty'ãiw e üücrmmmlus' immediatamcntc as mais extra-

amalognsÁ tao treq'uentes 'cm o nosão “has e suaves a'llucinações. l

1J11127'ittlunl'la11106 nono-:so dever ao nao Omagormem fecho de Palestra,

cl-mnuiàsemos a. attençao 'do publico _ _ _

para a ,Emulsão Scott do oleo de liga SC' 0 dl'- mg'lez PTCCIZÚ' dc 110011911'

do de bacalhau com laypopliosphitos; para morrer, pôde morrer que o

leve o diabo.' e feito isto a culpa se'a dos que col'~

from de tava eiú'ermidades se _não iize- _Ór/_xééww

rem uso d'ella, visto que são irrefuta- , A_ @dude do_ Alex“naro

veis as provas de que e o .melhor re- - Dumas “lho

medio para cural-as.
_ ___Tr-

i tülillilll tiãNlllltllS '

Um par do. doutores

O 'prcsthnnno Fonseca.

Leio n'um periodico hespanhol

que aquelle prestidigitador perdeu

cm Cartliagena dois dedos da mão

direita, esmagadoa pela roda dc

uma nnprensa.

A vi'etima-sera o nosso c'onlie-

cido compatriota?

Os_ jornaes portuguezes dizem

que 51m. O

W7*$Wif7^ ' '

Um homen¡ que palt pouco

cru portugucz

Agora que a Dionisio. foi tradu-

_ zida pela Guiomar 'l'orresño e

representada,não sera fóra d'epoea

deslindar em que anno nasceu o

celebrado auetor da Dama dos

Jarnmlias. ^ °

Nas .suas Memorias A. Dumas

m dó'ltm'a 0m 11111901 1301“» Em'. pai escrevem-«A 29 de julho de

\fertilde de Dublin ' 1824 ao passo que o duque Mont-

Bem dim“ Kah'lw'ilal'e.lO muith pdnsicr vinha ao mundo, nascia-

Jmofurcs, c lia muito poucos dou- me em casa .um duque de Char_

tus. tres›, praça dos Italianos n.“ 1 v.

E n'estes termos 'zm-b¡ ef urbi o

grande romancista. annuncicu o

nascimento de seu íilho.

W;_g,r,§. é51?-ye_

'Atx-chitccttu-ulnoas¡›:¡.
1¡l¡ola

eu¡ Nov_u.-\'orck

' Em eaáa' d'nm liortianltor usa~

rario. Um sn' ilo examinando o

jardim, adm&'as~ emnelias fron-

dosas c ridentes.

O ereado diz-lhe:

_ _,Ahsim sr. as eameljas (lda-sc

perfeitamente aqui!

O usurario a quem incommo
dou

deveras apalavra x clãwsc u atalho“

logo: 1

- As flores aqui não se dão,

vnxnml-sn.

A l'eleputaqão de Badajoz consi-

gnou cinco mil dm'os para a estar-

tua do seu grande conterranco

Moreno Nieto. Este sabio se por

alguns kilometres nasce para ea

da fronteira era portuguez, apesar

de em pequeno vir de 1°' 'ança,eo-

Ino se diz ás crczmças cerrando-

se as cortinas ao pudor!

Bonita. idade; cent :umas !I

O principe de Galles foi nomea-

do doutor em direito, e a prince-

!Egberto Blusquãtu

Este nosso amigo foi nomeado sub-

chefe da divisão florestal no districto

de Leiria. E' caso de parabens.

An'tintn. honcsti
ssinlo

Morreu n. 27 o sr. Joao Marques

de (..lliveira, que era um homem muito

trabalhador, optimo chefe de familia,

e um cidadão honrado. Lastimamos

profnndmnentc a sua falta.

Finúvlnento

A ?G morreu no Porto, victiina do

uma lesão eardiaca o cirurgião-nun' de

caçadores ll, o sr. JosúMariMlos San-

toa Pacheco, nosso patrieio, .e um ho-

mem de variada inata-negão. Era um

WÂ'ÊL%W

Dó conto Nupblcào _depois o

3." esteve no Brazil
Y , _ _

lu esta ainda muito fresca na

verdade. Niesta primavera faz um

cento d'amms que. a dhalia veio

do Mexico. Os botanieos pensam

em fazer-lhe um eentenario. Os

mens comprimentos as dhalias do

universo inteiro l'

É¡

"Dois Calinos. _ . .

'_(_ lomo se chama aqnelle typo?

1v--l'l1 Ave-h).
*

-Quem te disse queelle se cha-

ma 'a Neto.

_Ora essa! foi o avô.

' :r-

Barros Lobo o BELDEMOXIO (en-

jo pac borda quadrcm em Gouveia

a canudinlios de papel de côr, eo-

mo revela Emygdio Navaaro a¡ ' _ a¡ l u _tn H_

pag'. 56 doe Quotmdíus da Serra 'mp1:([Zlifliãanàzr12:12:32
: ”5:11nt

da, Estrella.) escreveu uma esbelta . __

Iarta frnneezaacerea da tradne- . (A) dinheiro ó mungms

ção da Dionisio de Alexandre Llu- A Uma pobre peacadeira, Helena do

nm., ñuw " Piqui-into, no dia 28, perdeu conto e.

tantos mil réis na rua de José Estevão

;Vericia pouco subida

Em 1836, reinando Luiz Filip-

pe, Luiz Bonaparte appareceu de

repente em Strasbnrgo e, conluia-

do com o coronel Vandrev, da

fortaleza, intentou fazer uma re-

volução. A5 trolms teriam talvez

seguido o aventureiro, se. os gene-

, Na tarde. de 26 de março ultimo

in auguron-.se n'aquella cidadeuma

magniiiea ¡5)11ag'og'a. A in'iprensa

americana e. allemã deNova-Yorelx'

fez grandes elogios a este for-

'aes Voirol e. 'llallandicr não ti- moso edificio, que foi erigido se-

vessem oustado as consequencias gundo o risco do arehiteeto lies-

da impostur'.. Napoleão foi preso, panhol I). Rafael Gnstarino. E,

dragonas e condecoraçõcs que uma reprodncção engcnliosa das

trazia foram-lhe :irrancadaa e elle antigas svnagogas de Toledo com

mesmo foi transportado paraJh- larga;›est_vlo1m:›uriseo-l)ysmitino,e

riz. O rei a uuíra pena que lhe o templo tem uma enpnla que

impoz foi fazel-o receber uns seis mede 120 pés d'altura.

-vkév'à4' tua».- 42,7.

O freio cluc trico (lu \Vildnlcr

Uma grande difficuldade é af-

frouxar ou travar o movimento

dos comboios em velocidaded'ois

o apparelho allndido deu felizes _

resultados nas exl')eriencias feitas

em (lineinati no caminho de ferro_ '

de Baltimore e Ohio.

-..4-«Jg-QM”...

i" z* 1. ' . a i ' 1 o 1 1 r ' wt-!.2:~Er4~a/:-:›-~
" x 3 - -

1.. l, u 1h 1 .contenda em que se c no curto espaço_ do, alguns mctms. A contos de me ( s iclho ea ltlb v . __ _ 1 .l 1 x ' 1"( 11 ¡dágggslgiül umha

queixam os litteratos franeezes, 'mí-Cuz tinha vma-1,10 -mm propriudndo do mundo) e cmba-rci '-se para a a“ 111159“” t °_'~- 10 U 9» r t A

dizendo que lhe não pagâmos os ae proposito para satisí'azrr uma (livi- America. _ A gente pelos modos está com M.Debenskiinventowdinm novo

Foi então que o (lx-imperador demnada a embutir dentro do enr-

veio para o Rio de Janeiro cousa pinho toda a molestia que appe-

ms c palavras c nos apropriamo- Prcmms que muitos ignoram),onde depois reee. p_ las. O dialho do progresso! .A . ._

nosniãoha que estranhar! tamlmm Na exposição agricola. do Lisboa (le-.una demora de poucos dias, 'Agora o dr. Ferranz iuoculou Faltarnos só) receber noticias

nós descobrimos o Zaire, ate lhe foram alcançam os seguintes Polos '. tornou a embarcar para os Esta- em Valencia o vírus cliolerico a ¡ do outro mundo..

mieroplwne vai fazer-experiments

direitos de anotou-s;
da e perdeu deaastrndann-ntc o di-

telephonieas de Haddad.: a_ Bruxa-

Ellen descoln'em os pensamen- nham'



 

Garrafas de pupol

l'lnearregamo-nos de dizer as

maravilhas que da massa do papel

se. estão fazendo actualmente. Isto

não é um feixe de mentiraséore-

gístro dos inventos liodiernos.

Fazmn-se com papel eumprimi-

do rodas de traniways e 'agons,

portas,tul›oa,gar 'a as,l)otijas. etc.

Eis a composição. da pasta, não

é dos ministrou, note-se) que serve

para fuln'icar aquellearteiiietosa

Dez partes de trapos, 40 de

palha, 51) de. massa de madeira.

(fada folha de papel, é impregna-

da nas duas faces d'uma mistura

composta de 6!) partes de sangue

fresco, cuja fibriua se extrahiu

antes, de 35 partes de cal Chm'ra

e. de 5 partes de sulphato dc alu-

mina. Deixa-se seeear esta primei-

ra mistura' e depois dá-se-lhc luna

segunda. Em seguida tomam-se 10

folhas que se comprimem em mol-

des aquecidos pa ;a formarem as

duas metades da garrafa. Reuneni-

sc depois dois a dois e sob aaeção _subtil junte-se-lhes gomma ara-

 

ende-se um

_'A EFOOA

M

do calore da compressão a uutura bien. diluída, de modo a constituir ¡ aristoú'atieo e de animação. O Cm'th armariumlvun em
torna o papel inatacavel pelos li-

quidos.

Estas garrafas tem a vantagem

(le se não pzutirem nem amolga- i

rem.

Despejando este Segredo, ensi-

, names a receita ú. fabrica de papel

i de \'almaior,(picé nossa visinha.

_ar»root/*Mn l

Conta lc“ulicicn Chulnpsuur

Como diziamos, conta este. es-

eriptor que M. 'l'hiu's allirmzira

um dia explicando as contrarieda-

des e aeeidentes da sua vida litte~

'aria o politiei :
, 1 . - + . 1 , › .

lan sou um velho guarda-chuva › album”? C O“ l›*ll“)5?l“”'cml° um“”

sobre o qual tem ehovido durante

cincoenta annos. °

#kuÊñ-'â-ãdbcrm

Ilecoltu. 1 NIru (3.011( cortar

hoquilhas

Caleinem-se sobre uma lata, a

_ fogo brando, algumas cascas d'o-

lvoa mas de forma quo se não

cresteni; quando reduzidas a pó

 

massa delgada. Com este prepa-

parado collmu-se os pedaços par~

tidos, ligando-os com linha, e dei-

xando-os em repouso por algumas '

ho as. '

-~:~v»a~=».›-ca~

Gsu'gguntu gulun'tiuuhnu.

O cantor Paulus está em Lisboa

fazendo furor. Os parisienses mor-

rem d'aniores por elle, e da capi-

tal lusitana vá m este 'anço dos

Las-z'mlux) escreve uma gazeta

eircumsrmeta z

- Paulus é uma gargalhada, que

atravessa o mundo mordendo o

careta. Paulus' é o unico homem

que. não terá um neerologio. Quan-

do morrer, a terra funde-se. a rir

e o eoveiro põe :15111505 iuisilliar-

giLS. I

-~›uwoza~e»~

Baile agiu-rbo

A 21 houve no palacio dos sra.

condes de Magalhães uniaesplen-

dida festa, opulenta de fino gosto

  

CICS

 

salão dc baile é espaçoso. Uma ”1'10"”

orquestra. composta de 30 musi-

cos de S. ('Jarlos. tocava naestuia.

No caril/tm, dirigido pela sr.“

visconde-ssa de Taveiro e pelo sr.

Cluu'les Marin, appareeerammar-

cas novas, entre as quaes havia

as marteiroe», oit'ereeidas ás se-

nhoras. e em que Heliam poesi:1,<,,_

proverbios, etc. alguna exem-

plos: - '

De Londres fizeram eneommen-

da ao sr. conselheiro Íllemlonça

Cortez d'unia grande porção dc .

surtos em relevo do theatro da

guerra do Al'ganistmi.

Aquelle systhema é invenção

do illustrado lente, a quem os 'a-

pazes em elogio e com justiça

clnunaramz-Ur. João das 'mag-ui-

nas.

Wan-o-oàwàem

O conde de Sola-ul o na cor-

ridas do euvnllou¡um !Sevilha

No dia '21 aquelle titular alcun-

çou um premio na 5.“ e<_›rrida. (i)

.seu hello eavallo Misleader ven-

ceu.

\'nmns vulgar, vincmulesáa?

Ma-s lembro-lhe o-I meu! conselhos:

Para evitar ¡pu- entonteça,

'Sim olhe, eurve a eulmça

' ~, Ao passar pelos espelhou_ _ _

Vamos dançar, \'¡h\t()llll¡'.'¡sk?

Fer/:muto Caldeira.

Tanta: vezes vai aginenina :í quadrida

até que uma.

--›:~:›mm«»~I'rorerlu'o (II: Srrlonuio.

›
Aviso no» gnlouon

Quem me dera ser numca e poder ir

Nau minle um¡ leves e tremeutes,

Sobre a face pois:il'-lhe,'e colorir

D'usaa pollo na bruncuran' transparentes.

L'ormpc'o.

_ Junte-la com os cogumelos! Duas

ereauçam, um de 4, e outro de 5 un-

nos, dc Serpa, apanlmrnm aquel-

les endial iradi m \'egetaes, ::ssa rain-

nos e come 'am-no.4, morrendo den-

tro de poucas horas.

Dizem que o amor é cego, antes fosse

com, para não fugir tão rupídmnente.

Joñu (hu li'cgrcr.

  

  

  

'V' o - ' Bul'smno setlutlvo dr ltuupull
.\ .

moinho de vento

embom estado de

conservação.

A tratar, na

Fabrica. de Louça

da. Fonte Nova.

AVEIRO '

 

PIANO

bom estado de conservação.

N'esta redação se diz. *

runs¡

SCOTT
no Oloo Puro do

nãAnn na nAcALnAn
COM

Hmphosphilos de Cal o Soda,

,'.E &bom-_adorei ao paladar como o loiro.

_ Pouco todos u 'irmaos do Oleo Simples

Boligndodonoomnootombomudu

Bypophosphiton- _ '

Cura a thlels '

euro a :gemia:

Cura a Dobllldndo om coral.“

Cura a anrofula.

Cura o Rhoumatlomo.

Cura, a 'l'oooe o sezõeo,

Ouro o Raohltlan'io dos Orangot-

E :aceitado pelos medicos. ó de cheiro

o sabor agudavel, do facil digestão, o o

supportom ou estomagos mais delicados.

ih venda no. barbas o drogarloo

Agentes no l'm'tn, James Cusack dl' 0.“,

run do Mousinlm da Silveira, n.“ 127-1.“

Depom'to em Areiro-l'lmrmaeia c Droga-

ria Medicinal de João IJ. Ribeiro Junior.

 

MERCEARIA
DE

AN'l'llillll E. MWM!!

A' RUA COS'I'EIRA

 

dos artigos de mercearia uma variedade de

jerrngxcns dc dili'ercnteo qualidades,

tanto para portos e jancllos interioren como

exteriores; vol-dus para rebcca, guitarra,

violão e viola, o que ha dc melhor em qua-

lidade, o naun. 'variedade dc miu-

dezns que não é plmsivel mencionar.

ATTENÇÃO .

 

Quem' quer barbear-se e

cortar cabello?

Na loja dc Joaquim Corrêa é

servido com toda a perfeição.

RUA DO ESPlPdTO &MTO-72

AVEIRO

*r . -
i A:\ende-ase um, de estudo, em tendo). í

   

 

AOS SBS. MAHNOTOS
rrendam-se

z a
.

' ., 5 A dels arma-
. g¡

A' zens de sardinha

ILEiimEHfr na P 'aço do Pei-

xe. Quem os pre-

'alle com D. Maria da

Guarda Quaresma de Mello. -

RUA DIREITA. '

rs PESSOAS QUEBRADÍS
Com o nao d'nlgmu dias do milagrosa

emplxuto autiphelico se curou¡ radicalmente

as returm ainda que sejam muito antigas.

Este emphmto tem .sido npplicndo em 35:5“)

pessoas e ainda não falhou. Preço 13.300 rs.
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DOMINGOS LUIZ VALENTE D'ALMEI'DA

OFFICINA DE SERRALHERIA

A.me

STA oflicina fornece on mais importantes estabelecimentos de ferragens, toca como :

dobrmliças, fixas fechaduras, pedrezea de todos ou tamanhos, etc., etc'

'l'em tambem um grande sortido de fechaduras da Allenumha, França e Inglaterra

assim como todos ox pertences a branco.

Urandc sol-tido de parafuzoa do todos Os tamanhos, pregos do arame, chumbo em
y

burra, luiceo de. term, dc cobre_ c de zinco.

lim grande âortilncnto de fogões desde ?$000 reis para cimo.

GRANDE variedade em panelln! de ferro, e dc todos os tammdios.

Precos e den'contos sem connputunciu ,

. DICCIONARIO UNIVERSAL
D E

EDUCAÇÃO E ENSlN
Util á mocidade de mnbos os sexos, :is mães de familia, nos professores, aos directo-

res c directores de collegioa e aos aluninos que. se prqmrain para exame. (.'ontendo o mais

Gerencial da subedorin humana e toda a scienciu quotidimnum-nte npplienvcl especialmente

no ensino. Tudo uimpliiicndo no alcance dos alumnos e pessoau meramente desejaria» de

inutrucção, com elucidações tão proíicuas aosçlnestrcs, quanto proveitosa:: no trato dos

familias, redigido com a collalioraçño de es'criptorea peculiares I
' ' I'UR M. CAMPAGNE I

N'egtp estabelecimento encontmm.m além Director dc collegio, traalndado n. port¡ guez oarnplimlo ups anunmptos relativos u Portugal

POR CAMILLO CASTELLO BRANCO

NOVA EDIÇÍÉÉORTUGUEZA
Consideravclmente augnicntada com um crescido numero de artigos coordenados dm

  

principales cueriptorca de pedagogia.

1'(th JOSÉ NICOLAU RAPOSO BO'l'l-ILHO

CoPi/fio de íqhntarz'a e profumor no Lyceu Uhull'le do I'orlo

CONDIÇÕES DA ASSIÇNATURA
A obra constará. dc 5 volumes dc 1:000 paginas aproxinuulamente cada um, a duas

columnm. ›

A publicação, quc principiurà cm março, será. feita ein endernetas de 6; paginas ou

126 rolumnm.

Distribuir-ae-hâo dunas ou tres cadernetas por mez, custando cada uma 200 réis

pagou no acto da entrega.

A remessa para as províncias sera feita franch de. porte, devendo, porém, os sm. assi-
gznantes remetter sulimitzulauncnte, c 5011!!)1'0, o importe de ."› ou mais eudornetas ao

Ernesto Chardron~Porto

(e ol tor

  

Remedio para a cura completa de rheu-

nmtiamoncrwyo, gottoso, articular, dôres

de cabeça, pontadna, contusão¡ e ainrilleci-

mento de. espinha dorsal. Frouxidão dc ner-

von, fraqueza do musculos, golpes e toda a

qualidade de dói- ou initmmnaçño; usa-sc

externamente cm fricção». Preço do frasco

3200 reis. - ^

,DIOR-sua de 1101.10

Pomnda Styraeia, cura promptu e radical

de todas as molentins de pelle, na impigem,

nodous, borbulhns, comichão, dnrtrou, her-

pes, leprn, palmo, sarduu, etc., etc. Preço

da caixa (JUL) reis.

  

    

  

   
  

  

   

  

  

   

   

Iqjcccño Guepln

1' esta a unica injecção, que., sem damno

cura. em tres dias na pnrgaçõen ainda as

mui» rebeldes. Preço do frasco 1.601.” reis.

Contra. os canos

Unico remedio que ou faz cair em 12 ho-

rau. Preço da caixa 400 reis.

Crânio dns dantas

Torna rapidamente a pollo 'clara e macia,

dissipa as mudam, tcz crcrtndn, uodoax, bor-

bulhas, rosto carabulhento, rugas, encobre.

ou ciganos das bcxigas. Preço do frasco reis

15200. -

Rcmctte-ac qualquer d'estes remedio¡ a

quem enviar n sua importancia em valles do

correio ou cntmnpilhas a Manuel Pinto Mon-

teiro, travcua do (lego, n.° 23, (ai. praaç

das Warcry-LISBOA.

 

.

* a cHEuuM  
Á

CONFEITARIA E MERCEARIA
DE

GAMELLAS &z; F-°

As excellentes amemjloasde Lisboa e
francez_as. Encontrarão tambem um variado sortímen-

to de Viveres taes como:

Preznnton, Inglczeu, Allemñea, de Lamego, Melgaço c ('m-tello de Yi(le _
I”:\iou o Salpicão# (le Ciutello de \'idc e Lnnn-goe-QuL-UOH, londrino tl::-
inengo, Serra da. Estrella c Niza-Conworvn's, inglemuc, trainer-zur c inicializar:: nl-
caparraa em frascos: mostarda em pci e, preparada, JIdienne. em pacotes _25111111191-
g-us, da Cintra, dc Arouca, high-7.a e normandn em lutas c barris-Passas, de Mn-
laga e Alicante_ 31115595, de todas na quwlidadeu - Loitu (-ondcnhmdo dos
Alpes-125 qualidades de biscoitos o bolachas meionum. hum-_mam o
inglezaa-\'inlrou, de. Bardem», Medme e. S. Julien, Jerez, Punto fino, Auiontillado fi-
no, Anejo, Solera Imperial c Soh-ra I'utriurclm-(àrnndo Turim-dude- em vinho¡
do l'nrto, Madeira, Aleiutejo, Collin-ea, ctc.-17'l'u(-tuu franceziw em frzlm'oa e calmo-I,
brazileiras em lntm-lhdmçados frmieezes-lhito de pingar italiano- Farinha de Seruy
-Chocolutcng portuguezea, francezen e hespnnhoeu- Lindas cnrtonagena para
mnendoas e doce-Íl'nul. extra¡ordinaria variedade de assuenres, nrrnze!
cafés, chás e tudo o que diz respeito a mercearia-I)01:03 nm-ionaec e eatr:mgeirnm_-,
Diurlncllndu nacional e franeeza- lvan-inlian (lc Mnizenu, tapioca, cri-ilha
fnva, batata, uagú, sevndinha e ¡i('l'lt'r|_f'ln Nizan-b'nlulnu de ltnlia e de [Jon-(ío-
lniinn lirmicn e vermelha-I'upciy-L pe todos as qualidades e olijeetoa para encrip-
torio o nulitos artigos quo :sol-ia. hnpossivcl Íllll'llillt'l'lll'.

à HENUIMENTU BEHTU SENTEMPRECU Ui DINHEIRO
As despezas feitas nesta casa, ,são restituidas em

cedulas 510 Banco Cooperativo Commercial. '

PRAÇA DO COMMERCIO-*SS A 59

AVEIRO

UMA EXPUSIBAU MMS

UM TRIUMPHO ums
A COMPANHIA FABRIL

SINGER
Tem a satisfação de unnuneiar ao publico quo .nuas excelleutes ¡nzicliinaa acabam d

obter na. EXPOSIÇÃO IN'I'l'IRNACIUNAL DE SALl'l) Dl'l LONDRES a

MEDALHA DE OURO
SUPREMA RlüC-OMPENSA que alli se concedeu

á Industria. '

Tambem participa ao publico que trxlagamaehina

STNGER le 'a a mar !a da fabrica no braço, e que

deve cuidar-se de que todos os detalhes são exacta-

mente iguacs, para que não sejam surprehendidos

por eommereiantes de má fé: e querendo adquirir

uma maehina SING-ER tomem uma grosseira imita-

tação, defeituosa e inutil. O

A prestações de 500 rs.' semanaes

MABHlNlS SINEBB PARA BUSEB,
Sc encontram em, AVEIRO ?Horario-nie em

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

ch'udo ao cdilic-io (ln. (faixa ¡Cvononliua
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